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-pré'feréncia de votação a 
projetos que estão na sua 

- pauta de prioridades des- 
Tlé o ano passado, definida 
por num acordo entre as li-
ãeranças partidárias que 
emperrou quando os proje-
tas começaram a tramitar 
nas comissões. Esta sema-
na, o Senado poderá votar 
o projeto da nova Lei de 
Imprensa, de autoria do 
senador José Fogaça 
(PMDB-RS), que modifica 
a atual legislação, criada 
no regime militar e em vi-
gor desde 1967. O projeto 
elimina a pena de prisão 
para os jornalistas que co-
meterem crime de difama-
ção, calúnia e injúria, pro-
pondo em seu lugar a co-
brança de indenização. 

Na Câmara, aguardam 
votação o projeto que re-
'gulamenta a participação 
dos trabalhadores nos lu-
cros das empresas, a nova 
Lei Orgânica dos Partidos 

;-é-ci nova Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação. De-

!,..fendido pelo ex-governa-
dor Orestes Quércia 
(PMDB) e combatido pelos 

k pequenos partidos, o pro-
ti jeto da Lei Orgânica dos 
t Partidos Políticos restrin-
ge o acesso à propaganda  

gratuita no rádio e na tele- 
"'Mais difícil 

para os pequenos partidos 
a obtenção de registro de-
finitivo. 

O projeto da Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação 
se arrasta por dois anos no 
Congresso e propõem for-
mas de democratização na 
gestão das escolas. O pro-
jeto é defendido pelos par-
tidos de esquerda e conse-
guiu atrair a oposição dos 
estabelecimentos particu-
lares e do governo, que 
considera o projeto corpo-
rativista, utópico e deta-
lhista demais. 

Depois de ter sido rejei-
tada pelo Senado no ano 
passado, a antecipação do 
plebiscito sobre o parla-
mentarismo vai concen-
trar seus debates na Câ-
mara. Já está pronto o 
substitutivo do deputado 
Roberto Magalhães (PFL-
PE), relator da comissão 
especial constituída para 
examinar o assunto, que 
propõe a antecipação do 
plebiscito para abril de 
1993, com apoio do Palácio 
do Planalto, onde está as-
sentado, desde janeiro, um 
"parlamentarista roxo" —
o futuro ministro-chefe da 
Secretaria de Governo, 
Jorge Bornhausen. (G.E.) 


